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UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO

PLANO DE ENSINO

	I – IDENTIFICAÇÃO

	Curso:
	Pedagogia

	Disciplina:
	Educação e Ludicidade

	Carga Horária:
	60

	Nome do Professor:
	Márcio Romeu Ribas de Oliveira 


	II – EMENTA 

	Discussão da educação física na perspectiva da formação e da prática profissional em Pedagogia. Análise contextualizada do desenvolvimento humano e da cultura corporal, numa perspectiva emancipatória. Estudo e vivência de práticas corporais nas suas diferentes manifestações e dimensões. Dinâmicas de jogos e atividades lúdicas, como elemento de solidificação do processo ensino-aprendizagem. O recreio dirigido, como prática pedagógica e educativa.


	III – OBJETIVOS  DA DISCIPLINA

	Reconhecer os espaços e tempos do movimento na escola;
Entender a cultura lúdica como uma dimensão da cultura infantil;

Visualizar o movimento humano como uma dimensão sócio-histórica do desenvolvimento da cultura corporal das crianças;

Investigar a memória sobre jogos, brincadeiras e brinquedos;

Valorizar a cultura lúdica como uma importante produção de conhecimento das crianças no cotidiano escolar.


	IV – METODOLOGIA DE ENSINO

	A disciplina terá caráter teórico-prático, por meios de aulas expositivas e dialogadas, aplicação de dinâmicas de grupo, exposições teóricas, análise e interpretação de textos, apresentação de vídeos, vivências e experiências corporais, pesquisa de campo e apresentação de trabalhos de pesquisa. Atenção: a disciplina será executada na Escola de Aplicação Maria Luiza Bello da Silva.


	V – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1 Memória imagética de nossas infâncias

2 Memória lúdica: aspectos das histórias de vida na formação de professores

3 As brincadeiras na Amazônia: relato de experiências e vivências corporais

4 Educação Física e suas relações com a dimensão da cultura lúdica na escola
5 O brincar e suas intercessões antropológicas, sociológicas, psicológicas, filosóficas e pedagógicas 

6 A cultura lúdica na infância
7 O cotidiano escolar como campo de pesquisa da cultura lúdica na infância
8 O espaço e tempo da brincadeira na escola: o caso do recreio dirigido

9 O brincar como ato de amor e redimensionamento do humano



	
	

	VI – AVALIAÇÃO

	Avaliação escrita sobre os textos lidos = 2,5 pontos

Leitura obrigatória de um livro = 2,5 pontos

Pesquisa de campo do projeto = 10, 0 pontos

Relatório final do projeto =5,0 pontos

Serão considerados como critérios de avaliação do aluno:

· Em trabalhos escritos: a coerência e a consistência (qualidade) do conteúdo; a organização, clareza e objetividade do texto; a observação das orientações (roteiro) estabelecidas para cada trabalho; o atendimento às normas técnicas; a escrita (português/digitação) correta.

· Em apresentações orais: a coerência e a consistência (qualidade) do conteúdo; a organização, clareza e objetividade na apresentação; a observação das orientações (roteiro) estabelecidas para cada apresentação; o interesse e a motivação.

· Em trabalhos em grupo (escritos e orais): o envolvimento e o entrosamento dos membros do grupo;

· Em participação: a freqüência às aulas; a participação pró-ativa e a responsabilidade nas atividades da disciplina; as leituras obrigatórias; o interesse e a motivação; o respeito aos colegas e ao professor.
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